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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
10.07 IPI Para Cigarros dos cód. 2402.20.00 da Tipi, de fato gerador do período do mês de Junho.

12.07 EFD-Contribui-
ções Escrituração Fiscal Digital das Contribuições incidentes sobre a Receita, do período do mês de Maio.

15.07 IRRF Day-Trade - Tributos sobre Operações em Bolsas, com fatos geradores do período entre 1º a 10 de Julho.

19.07 PIS/PASEP Retenção de contribuições – pagamentos de PJ a PJ de direito privado (Cofi ns, PIS/Pasep, CSLL)

19.07 Cofi ns Retenção de contribuições – pagamentos de PJ a PJ de direito privado (Cofi ns, PIS/Pasep, CSLL)

20.07 Dirbi Declaração de Incentivos, Renúncias, Benefícios e Imunidades de Natureza Tributária, apurado entre  os meses de Janeiro a Maio. 

A regulamentação da refor-
ma tributária prevê a criação de 
Imposto Seletivo (IS) sobre pro-
dutos considerados nocivos à 
saúde e ao meio ambiente, entre 
eles bebidas não alcoólicas e açu-
caradas. A justificativa de que 
sucos e refrigerantes causam pre-
juízo à saúde e aumento da obe-
sidade provocou reação da Asso-
ciação Brasileira das Indústrias 
de Refrigerantes e de Bebidas 
não Alcoólicas (Abir), que, junto 
com argumentos, apresenta uma 
pesquisa encomendada pela en-
tidade realizada em todo o País.

Levantamento do instituto 
PoderData revelou que 73% dos 
habitantes do Brasil – mesmo ín-
dice na Região Sul - são contra a 
sobretaxação de bebidas açuca-
radas, como previsto na refor-
ma tributária. Entre os ouvidos, 
96% acham que pagam mais 
impostos do que deveriam, nú-
mero que fica acima da média 
nacional, de 93%. Realizada em 
maio, a pesquisa ouviu 2,5 mil 
pessoas de 187 cidades, em todos 
os estados.

Para o presidente da Abir, 
Victor Bicca, o debate sobre saú-

de está equivocado, uma vez 
que o problema da obesidade é 
multifatorial. Ele ressalta que 
países como México e Dinamar-
ca tiveram iniciativas semelhan-
tes, mas, depois de um período, 
retroagiram, uma vez que foi 
constatado não ter havido mu-
dança nos hábitos da população. 
“Não faz sentido o açúcar estar 
na cesta básica, com alíquota 
zero, e o refrigerante ser o vi-
lão”, observou. 

De acordo com o dirigente, 
a Abir vem lutando para deixar 
claro pontos importantes desse 
debate, salientando a defesa da 
reforma tributária, a partir da 
simplificação de processos e da 
desoneração dos alimentos. En-
tre os argumentos, a entidade 
cita outros produtos multiproces-
sados e o temor de que seja este 
apenas um primeiro passo para, 
mais adiante, ocorrer a tributa-
ção de outros alimentos. A medi-
da, observa o dirigente, vai afe-
tar, principalmente, a população 
de baixa renda.

A nova taxação também im-
pactaria o mercado, diminuin-
do investimentos e número de 
empregos, em toda a cadeia de 
bebidas não alcoólicas no País. 
Conforme a Abir, o Brasil possui 
140 fábricas de bebidas, com ge-
ração de 2 milhões de empregos, 
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chegando a 1 milhão de pontos 
de venda. “Já fomos o terceiro 
em exportação. A China nos ul-
trapassou, e a Índia está prestes 
a avançar. É preciso olhar para 
este setor. Não podem aumen-
tar a carga tributária e achar 
que nada vai acontecer”, aler-
tou Bicca. 

A desoneração de alimentos 
multiprocessados tem o apoio 
de outras entidades, como a As-
sociação Brasileira da Indústria 
Alimentícia (Abia). Em recente 
seminário sobre a reforma tribu-
tária, o presidente-executivo João 
Dornellas lembrou que, conside-
rando os produtos industrializa-

dos, o Brasil tem a segunda maior 
carga tributária de todo planeta, 
com 24.4%. “Se querem fazer 
justiça social, o alimento, seja o 
da feira livre da esquina, seja o 
do supermercado, tem que che-
gar com mais facilidade à mesa 
do brasileiro”, disse, ao salientar 
que 72% da população recebe até 
dois salários-mínimos e compro-
mete 40% com alimentação.

O rótulo frontal, determina-
do há alguns anos pela Anvisa, 
é o que, na opinião da entidade, 
determina o consumo, uma vez 
que dá informação e liberdade 
para o consumidor escolher se 
quer ou não consumi-lo.

(51) 3373.5509
www.espacoconte.com.br


